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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 121/2011
Assim como já fiz em 2009 e 2010, indico ao Prefeito Municipal, Exm°. Sr. João Batista Bianchini, nos termos regimentais, que - com o Departamento Municipal de Engenharia e Obras e o SAAEB – Serviço Autônomo de Água e Esgoto - determine estudos voltados à solução do problema que se dá com a acumulação das águas pluviais nas Ruas Eugênio Gomes de Mattos, Frei Antônio Pretto e Mauro de Abreu Izique, no Jardim Casagrande. 

Justificativa
Esclareço que tal solicitação já fora pautada nas Indicações 180/2009 e 120/2010 sem, contudo, ter logrado êxito quanto às providências pretendidas.

O problema se dá a cada chuva mais forte, quando, como causa complicadora, culmina na invasão das águas nas residências, levando os moradores ao desespero. Muitos improvisam barricadas nos portões e portas para tentar impedir a entrada das águas.

De se notar que existem bueiros, mas a vazão nessas ocasiões é insuficiente para escoar a quantidade de águas que essas vias recebem em dias de chuva mais intensa. E bueiros em vias públicas são aberturas construídas em posições estratégicas, que permitem vazão das águas que correm nas vias em direção às galerias pluviais existentes, cujas especificações das tubulações devem ser dimensionadas para escoar as águas tranquilamente, objetivando, assim, evitar os alagamentos. Logo, penso, se o problema não está no dimensionamento das tubulações dos bueiros, então está na falta de limpeza dos mesmos (entupimento) ou na falta de mais bueiros.

          Os bueiros também têm por finalidade evitar as consequências originadas pela estagnação dessas águas, que, por sua vez, provocam o desgaste e a formação de buracos na pavimentação, o encarecimento da manutenção viária e os riscos à segurança dos pedestres e dos motoristas, além de exalar mau cheiro e se constituir num ambiente insalubre. Muitos bueiros, sem a grade de proteção, permitem a entrada de resíduos volumosos carregados pelas enxurradas e, por isso, são causados os entupimentos, impedindo parcial ou totalmente o escoamento das águas. 

O estudo solicitado deve ser feito com urgência, pois os efeitos são devastadores para os moradores daquela região do bairro. Então, na esperança de ser atendida dessa vez, novamente reitero o pedido. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 25 de abril de 2011.

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo
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